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Han sido énergicamente rechazados alagues del enemigo en los frentes de Catnlnfia y Ternel, con 
grandes pérdidas del enemigo gne ha dejado abandonados unos 159 cadáveres.

Comunicado oficial del Cnartel 
General dei Generalísimo
S A L A M A N C A .-P A R T E  O FICIA L DE G U ER R A  DEL 

C U A R TEL G EN ER A L DEL GENERALISIM O CORRES- 
PON D IEN TE A L  DIA DE HOY.

En el sector de Tremp, durante la noche pasada, el enemigo 
atacó dos de nuestras posiciones, siendo rechazado con muchas 
bajas.

En un reconocimiento realizado en un barranco al Este de 
Borani se han cogido 28 dadáveres de enemigos y diverso material.

En el frente de Castellón, sector de Atbocácer, nuestras 
fuerzas han ocupado Monte Gordo, limpiando de enemigos iazona 
conquistada. Por este trente se hau presentado 136 milicianos, de 
ellos 116 en ataque.

En los sectores de Vistabella y Peña Golosa se h i avanzado 
también, ocupando totalmente la Masía del Tozal Mariné, en el 
que el enemigo se hallaba atrincherado, desalojándole y quedan­
do en nuestro poder más de 200 muertos y una compañía entera, 
que fué copada.

SALAM ANCA, 4 DE JU N IO  DE 1938.— SEGUNDO 
AÑO T R IU N F A L .

I D O l u í C I I L T a - O

SALAM ANCA.— P A R T E  O FICIA L DE G U ERRA  DEL 
CU A RTEL G ENERAL DEL GENERALISIM O CORRES­
PONDIENTE A L  D IA  DE HOY.

En el frente de Cataluña, sector de Sort, fueron rechazados 
algunos intentos de ataque que el enemigo realizó durante la no­
che última contra nuestras posiciones de Piedras de Aolo y co­
ta 1 .560.

En el frente de Teruel ha sido contraatacada nuestra línea 
en algunos puntos, siendo enérgicamente rechazados todos los 
contraataques con grandes pérdidas para el enemigo, que ha deja­
do abandonados unos 150 cadáveres.

En los demás frentes sin novedades dignas de mención.

SALAM ANCA, 5 DE JU N IO  DE 1938. SEGUNDO 
AÑO T R IU N F A L .

La Espafla nacional no traiciona
a sus muertos
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Las terribles palizas propinadas a los rojos 
empiezan a dar sn fruto

Por cada medalla gne encontraban, los marxistas Imponían nna
mnita de cincuenta duros

No hay más une nna paz posible: la paz de Franco
F é r r e a ,  l l r i n e ,  s e g f u r a *  A h í  e s t á  l a  N í o t a  d e l  G o b i e r ­

n o  N I a e i o n a l  d e  E s p a ñ a *  E l  M u n d o  h a c e  e á h a & l a s ,  e o i n -  
h i n a e i o i i e s ,  i n t r i g a n  l a s  g r a n d e s  d e m o c r a c i a s ,  l a  
ü .  R .  S .  S - ,  l a  S o c i e d a d  d e  I N a c l o i i e s ,  i a  N ío  I n t e r v e n c i ó n  
r i v a l i z a n  e n  b u s c a r  d e  v e z  e n  c u a n d o  l a  s o l u c i ó n  
i n ú t i l ,  i a  s o l u c i ó n  d e  a r r e g l o s  y d e  p a c t o s ,  l a  s o l u c i ó n  
q u e  n o  e s  s o i n c i ó i i *  E n  e s t o s  ú l t l i b i o s  d í a s  l o s  r u m o r e s  
i n t e r n a c i o n a l e s  s e  h a b í a n  i n t e n s i f i c a d o  e n  t o r n o  a  u n a  
s o l i i e l ó n  p a c í f i c a  d e l  c o n f l i c t o  e s p a ñ o l .  3 í u e s t r o s  e n e ­
m i g o s ,  l o s  p e r i o d i s t a s  f r a n c e s e s ,  m á s  c o n c r e t a m e n t e  
l o s  m a s ó n i c o s  e  i z q u i e r d i s t a s ,  e n e m i g o s  m a s ó n i c o s  
d e  E s p a ñ a  d e s d e  s i e m p r e ,  s e  s e n t í a n  v i v a i U e i i t e  c o n ­
m o v i d o s  p o r  e l  d e s t i n o  t r á g i c o  d e  n u e s t r o  p u e b l o  y 
g r i t a b a n t  « ¡ H a y  q u e  d e t e n e r  l a  s a n g r e  q u e  t e r m i n a r á  
p o r  a g o t a r  a  l a  d a c i ó n  e s p a ñ o l a ! »  U u l e r e n  q u e  s e  a c a ­
b e  l a  g u e r r a ,  p e r o  l o  q u i e r e n ,  n o  p a r a  q u e  n o  n o s  a g o ­
t e m o s ,  s i n o  p a r a  q u e  n o s  a g o t e m o s  d e  u n a  v e z .  R i i i e -  
r e n  d e t e n e r  l a  g u e r r a  e n  c a m p o  a b i e r t o  p a r a  € f u e  v u e l ­
v a  l a  g u e r r a  e n  l a s  e s q u i n a s  y  b a s t a  q u i z á  e n  e l  P a r ­
l a m e n t o .

E s t a  e s  l a  s o l u c i ó n  q u e  n o s  q u i e r e n  r e g a l a r  n u e s ­
t r o s  « a m i g o s » :  q u e  n o  v o l v a m o s  a  p e l e a r  u n o s  c o n  
o t r o s ,  q u e  n o  r e c o b r e m o s  y a  n u n c a  n u e s t r a  u n i d a d  y  
s e a m o s  u n  p a í s  d é b i l ,  v a c i l a n t e ,  o s c i l a n t e  d e  l a  d e r e ­
c h a  a  l a  i z 4 | u i e r d a  y  d e  l a  i z q u i e r d a  a  l a  d e r e c h a *  ¿ H a y  
a l g ú n  e s p a ñ o l  q u e  p i e n s e  « p i e  e s t a  s e a  n n a  s o l u c i ó n ?  
C o m o  n o  s e a  d e l  t i p o  d e  l o s  P ó r t e l a ,  l o  d u d a m o s i  p e r o ,  
e n  c a m b i o ,  h a y  m u c h o s  d e m ó c r a t a s  < | u e  p i e n s a n  a s í ,  
l o  q u e  i n d i c a  q u e  n o  c o n o c e n  e u  a b s o l u t o  l o  t a j a n t e  d e l  
p r o b l e m a  c f u e  s e  p l a n t e ó  e l  1 8  d e  « V u l t o :  e l l o s  o  n o s ­
o t r o s ,  s i n  p a c t o s ,  s i n  c o n d i c i o n e s ,  c o n  s ó l o  l a  r e n d l -  
e i ó n  c o m o  s o l u c i ó n  f i n a l .  N ío  s e  p u e d e  t r a i c i o n a r  a  l o s  
m u e r t o s *  Y  e l  G e n e r a l í s i m o  F r a n e o  y  t o d o  e l  G o b i e r ­
n o  í \ a c i o n a l  l o  d e c l a r a n  a s í  s o l e m n e m e n t e ,  e n  l a  I V o t a  
q u e  v a n  a  c o n o c e r  u s t e d e s *  L a  N o t a  s i g n i f i c a  e l  d e s e o  
f i r m e  y  l a  v o l u n t a d  d e c i d i d a  d e  « j u e  n o  h a y  m á s  q u e  
u n a  p a z  v e r d a d e r a ,  u n a  p a z  p o s i b l e ,  u n a  p a z  s e g u r a  
y  u n a  p a z  e s p a ñ o l a :  l a  p a z  d e  F r a n c o .

N O T i  D E L  G O B I E R N O
« E l  G o b i e r n o ,  a n t e  l o s  a c e n t u a d o s  r u m o r e s  < | u e  p o r  

d i v e r s o s  c o n d u c t o s  l l e g a n  a  é l  r e S M l o n a d o s  c o n  n u e ­
v o s  i n a n e | o s  d e l  C o m i t é  d e  B a r c d l l v n a  y  s u s  s e c u a c e s  
p a r a  l o g r a r  u n  a r m i s t i c i o  y  u n a  H  w n o  e n  l a  c o n H e n -  
d a  e s p a ñ o l a ,  d e c l a r a  u n a  v e z  m á s  < ^ e  n o  a c e p t a r á  j a ­
m á s  c o m o  f i n  d e  l a  g u e r r a  o t r a  s o l u c i ó n  q u e  n o  s e a  l a  
r e n d i c i ó n  s i n  e o i i d i c i o n e s  d e l  e n e m i g o .

T o d a  c a m p a ñ a  o  s u g e r e n c i a  e n  s e n t i d o  o p u e s t o  r e ­
p r e s e n t a  e f i c a z  a y u d a  a  l a  d e s t r u c c i ó n  e l e  E s p a ñ a ,  q u e  
n o  o t r a  c o s a  s u p o n d r í a  c u a n t o  d e s v i r t u a s e  e n  l o  m á s  
m í n i m o  e l  t r i u n f o  r o t u n d o  d e l  K ^ J é r c i t o  N a c i o n a l .

A l  f o r m u l a r  e s t a  d e c l a r a c i ó n ,  e l  G o b i e r n o  n o  h a c e  
s i n o  r e c o g e r  f i e l m e n t e  l o s  a n h e l o s  d e  u n a  N a c i ó n  q u e  
e s t á  d e f e n d i e n d o  h e r o i c a m e n t e  s u s  e s e n c i a s  h i s t ó r i ­
c a s  y  l o s  p r i n c i p i o s  d e  l a  c i v i l i z a c i ó n . »

Frente de Teruel — Más que 
hablar de la guerra os voy a hacer 
la propaganda de unas magníficas 
rutas de turismo. Es cierto que ha 
sido en Us carreteras de la línea 
lie fuego, pero es ia verdad que el 
enemigo no perturba en lo más 
mínimo este magnífico itinerario 
del turismo bélico. Os aseguro que 
por fin las terribles palizas de los 
últimos días empiezan a dar su 
fruto y aquellos descalabros rojos 
van a tener inmediatamente felices 
resultados.

Desde la altiva Morella, que 
como tantas ciudades liberadas se 
nos quedan rápidamente a reta­
guardia, me dirijo al pueblo de 
Cinctorres. Por el pueblo de Cinc- 
torres, que por cierto no tiene más 
que tres torres, pasa una excelente 
y pintoresca carretera directa hasta 
Castelfort, donde su nombre pone 
la aspereza hostil que nos ofrece el 
terreno abrupto y montañoso por 
el que hay que subir serpenteando 
como a un castillo roquero inex­
pugnable con bellezas de contorno.

En Villafranca se notan ya las 
huellas de la guerra. Fué en esta 
ciudad donde los rojos publicaron 
sendos pregones advirtiendo que 
procederían a registros constantes 
6n las casas sospechosas. Y  el 
huen hombre que me cuenta los 
horrores de aquellos tiempos de 
constantes angustias y terror diario 
&0S dice: «Esto sobre la de bus­
car y rebuscar para destruirlo todo 
rosarios, medallas, cromos de san­
ios bajo cuya advocación habíamos 
vivido y hasta la correspondencia 

tuvierámos con las hermanas 
blancas y parientes sacerdotes. Y 
lodo inútil, porque siempre se ol­
vidaba algo. A  mi en el tercer re­
gistro me descubrieron entre los 
Vestidos de una de mis niñas dos

medallas de la Virgen de la Fuen­
te y por cada una me pusieron una 
multa de cincuenta duros. El caso 
era robar y matar. Y  así ba que­
dado el pueblo de arruinado, aun­
que por suerte no le haya dado 
tiempo a destrozarlo todo. Dios 
nos aará vida y salud para traba* 
jar por España.»

Desde Villafranca se puede ir a 
Benasal por la carretera bastante 
mala que tos rojos han hecho. He 
ido por una de éstas y alguna vez 
quiero tener motivos de agradeci­
miento para los trabajadores ene­
migos. Pero en llegado a Benasal, 
todos los motivos de gratitud se 
esfuman para dar paso a la indíg 
nación, en presencia de las barba­
ridades causadas aquí. A  la entra­
da de nuestras fuerzas se les pre­
sentó la suciedad de las calles tan 
caracteristica en los rojos, al al­
cance de la vista por todas partes, 
y lo que es peor, al olfato.

Desde Benasal hasta Torres y 
pasando por éste y a tres kilóme­
tros de Albocácer, no tiene peligro 
el paso por ia carretera, pues nues­
tros soldados limpiaron bien los 
contornos.

En Alcalá de Chisvert y Vina- 
roz, ciudad absolutamente norma­
lizada, es donde la gente contem­
pla a distancia los movimientos del 
ejército que tanta seguridad dan a 
los destinos de la Patria.

Ya están reintegrados los labra­
dores a las faenas del campo con 
indomable entusiasmo y gran pre­
ocupación para recuperar todo el 
tiempo que los rojos dos obligaron 
a perder con su trágica ambición 
destructora.

Esta mañana antes de pensar en 
dar el itinerario, quise oir misa en 
la parroquia de Vinaroz.

Era cuando llegaban los mari­

nos de nuestra Escuadra que daban 
con sus azules uniformes una nota 
azul impregnada siempre de fe y 
de patriotismo, y los oficiales y sol­
dados que se extendían por el tem­
plo, hoy en su absoluta fe, desman­
telados los altares por la ausencia 
total de lutos, me ha parecido más 
bello que nunca. La santa Misa se 
seguía con la mayor devoción, pues 
todas las iradas convergían hacia 
la única imagen del altar mayor, 
restaurado modestamente. El cua* 
dro que quedaba aquí es un Cora­
zón de Jesús arreglado con feme­
ninos amores.

Os sorprenderá que en mi cir­
cuito DO os hable de la guerra. Ya 
veis que mi viaje fué por ios cami­
nos donde el cañón había enmude­
cido. Sin embargo, la guerra no 
duerme y acaso las nuevas embes­
tidas despierten a los rojos por ios 
senderos que juzgaban inaccesibles 
para anunciar ia llegada de las po­
derosas tropas de la Patria libera­
da. Esta mañana, en el desmante­
lado templo de Vinaroz, la luz se 
proyectaba sobre los artilleros y 
soldados; a mí me parecía que el 
templo estaba lleno de promesas, 
porque quizá aquellos valientes 
habían cumplido suficientemente 
sacrificios por salvar a España.

SPECTATOR.

Diputacióii provincial
Bajo la ¡residencia de D. Emi­

lio de las Casas Soiiano, celebró 
el sábado sesión ordinaria la Co­
misión gestora de la Diputación 
provincial, asistiendo los vocales 
señores Fariña, Peiay García La* 
mas y García Tizón.

Se adoptaron numerosos acuer­
dos de trámite y a propuesta del 
señor presidente se hizo constar

en acta el sentimiento de la Corpo 
ración con motivo del aniversario 
del fallecimiento de! ilustre e in­
victo general D. Emilio Mol a  
Vidal.

También se acuerda, a propues­
ta del señcr De las Casas que cons­
te en acta el pesar de la Comisión 
gestora por el reciente fallecimien­
to del genial cantante y gran espa­
ñol Miguel Fleta.

Designar al funcionario de la 
Diputación don Luis Cruz Caama- 
ño para 1a instrucción de un ex­
pediente sobre rendición de cuen­
tas del periodo ejecutivo de cédu­
las personales de La Coruña en los 
años 1934 y 1935.

Se decretaron varias autoriza­
ciones de ingreso y recogida de 
menorea por sos respectivos pa­
dres, asi como el prohijamiento de 
ia niña María de las Mercedes 
González Suárez, interesado por 
Manuel Rio Cal y su esposa, ve­
cinos de Veríiies, en el Ayunta­
miento de Irijoa.

Fueron aprobadas díversascuen- 
tas de gastos e informes del Ne­
gociado de Cédulas personales.

Se adjudicaron definitivamente 
a don Ramón Cachaíeíro, las obras 
de (’ousei vaciÓD con riego super­
ficial de alquitrán en el grupo de 
carreteras provinciales de La Co­
ruña a Sada y de las carreteras 
provinciales de Carnedo ai alto, 
del Castelo y primera sección del 
ramal de Meirás al Puerto de San­
ta Cruz en la carretera de Carnoe- 
do a la de La Coruña a Sada.

Idem, a den Gonzalo López V a­
rela, de la conservación del grupo 
de caminos vecinales de San Sa­
turnino; a don Manuel Coira Gar­
cía, de las del de Carral; a don 
Francisco Pan  Riobóo, de las de 
Betanzos, y a don Gonzalo López

ANTE UNA CAMPANA DE fflSIDIAS
La  verdad sobre los bombardeos de ciudades civlles.»lneptitud 

y  abandono criminal de los mandos rolos

Radio Nacional radió anoche la siguiente nota:
La constante campaña de difamación de los rojos en el extran­

jero, auxiliados por los internacionales y Prensa al servicio de los ex­
tremistas, en estos momentos dirigida contra las acciones aéreas nacio­
nales y en las que pretenden hacer aparecer poblaciones civiles 
víctimas de crueles e inhumanos bombardeos, constituye uu eslabón 
más de la cadena de falsedades de la propaganda roja.

En la villa de Granollers, y eu el interior de la misma existen
una central eléctrica, una subcentral, una fábrica de municiones, dos 
de material de guerra y un taller de montaje de aviones.

La capital de iVIicante es hoy uno de los lugares de más actividad
industrial militar, pues aparte del tráfico de maU rial de guerra, muni­
ciones y aviones desarmados que es constante eu aquel puerto, existen 
los siguientes objetivos militares: Un taller de construcción de hélices 
de aeroplanos en el varadero del puerto; un depósito de material de 
guerra en el depósito de máquinas del lerrocarríl; una fábrica de aero­
planos en la Vallee de Rius y Paulet con 360 obreros y 120 técuicos, 
una fábrica de bombas, fábrica de Pena, entre la estación de Murcia y 
la Campsa; otra en el paso nivel del ferrocarril; otra en los talleres de 
Aznar en la calle de Quiroga, frente al Consulado de Francia; otra en 
los talleres de Martínez Roselló, al pie del Castillo de Santa Bárbara, 
junto al matadero; otra en los talleres de Roder, en la calle de Maison- 
nave; otra en los talleres de Verdu, en la plaza del 14 de Abril, apar­
te de los nuevos depósitos de la Campsa reconstruidos después de bom 
bárdeos anteriores y el campo de aviación de la Rabassa, a tres kilóme- 
tres de la capital.

Vuélvase, pues, la acusación contra los que convierten las pobla­
ciones, antes pacíficas, en centros de actividades fabriles militares y 
pretenden explotar el sentimiento humano de las naciones, mientras 
colocan en las poblaciones no combatientes sus industrias y depósitos 
bélicos.

Fácil es el remodio: Evacúense las poblaciones civiles de las zonas 
que ocupan los centros dedicados a las actividades militares y protéjase 
con defensas pasivas a la población expuesta. Y la Prensa extranjera 
no olvide que las que llaman naciones demócratas no han logrado a es­
te respecto en la Comisión del Aire de la Sociedad de Nacionei? ni si* 
quiera en la paz el llegar a conclusiones prácticas para reglamentar y 
humanizar los bombardeos aéreos.

La España Nacional que lucha con heroísmo y victoriosamente 
contra el frente rojo comunista europeo no necesita de consejos en de­
fensa de sus libertades, de su civilización amenazada, ni de acuerdos 
ginebrinos para llevar la gueraa en el más olto sentido de humanidad y 
sólo bombardea aquellos objetivos de importancia militar clásicos y 
aceptados en el Derecho Internacional público de las Naciones, que 
parecen escandalizarse de las víctimas casuales que pueda ocasionar uu 

, bombardeo aéreo debido siempre a la ineptitud y abandono criminal de 
ios mandos rojos y no so conmueve al conocer el martirio y asesinato 
de cerca de medio millón de seres en las Checas y mazmorras de la 

f España roja.

Varela, las de ia carretera provin­
cial de Santa Comba.

Se designó at señor García T i­
zón para que asista a la recepción 
de las obras del trozo segundo de 
la carretera de Irijoa el limite de 
ia provincia de Lugo.

A  propuesta del señor Pelay 
Asín, se acuerda expresar el agra­
decimiento de la Corporación al 
médico ITofesor de la Clínica de 
Sifilíografía dei Hospital provin­
cial, don Manuel Villar Iglesias, 
)or el donativo de mil pesetas que 
lizo con destino a la instalación de 
un cuarto de baño en la expresada 
clínica.

P o r  último, el señor García T i­
zón interesó, acordándolo así la 
Corporación que habiendo de pro- 
cederse en breve a hacer entrega 
de la bandera de combate acorda­
da regalar al n u e v o  cañonero 
«Calvo Sotelo^^ se acuerde invitar 
expresamente a la bija del llorado 
mártir de España, para que sea 
madrina de la gloriosa enseña, y 
asimismo se acordó gestionar que 
tan emocionante acto tenga lugar 
en La Coruña.

Seguidamente se levantó la se­
sión.

“ AUXILIO SOCIAL
P i r a  la instalación de la pelu­

quería, que para servicio délos 
niños de «Auxilio Social’® se han 
recibido los siguientes donativos: 

Sres. D .;
Diego Bernal, «El Yunque»: 

Una máquina de cortar el pelo.
Arturo Acero, Bazar: Un toa­

llero, 1 plafón de luz y i  máquina 
pequeña de corlar el pelo.

Pedro Santos y C.*: Un stor.

f Soledad Sanmartín: Dos peines* 
Jaime Pardo, Optico: Dos por* 

talámparas de pared.
José Davina Asorey: Una lám­

para de globo, el fleíxible necesario 
para la instalación eléctrica y el 
trabajo para la misma.

Manuel Torres: Dos interrup­
tores.

Bazar de Villar; Dos portalám­
paras de plafón, un cepillo de ropa 
otro de cabeza y una polvorera.

El 0 ‘95 del Cardenal Payá: 
Dos floreros y cuatro macetítas.

Almacenes Olmedo: Unos tro­
zos de género para cogines.

Felipe García: Uu frasco de 
Ronquina «Garcy» y dos botes de 
pintura.

Bazar Compostela: Un infierni­
llo y 2 pastillas de jabón zotal.

Urbano Anido: 2 lunas bisela­
das y ovaladas.

Buján y C.*: Un espejo, 2 tije­
ras y un metro de varilla para 
cortina.

Es de agradecer la entusiasta 
colaboración de éstos señores do­
nantes, que conscientes de la im­
portancia de la labor de esta bené­
fica Institución que es la más i>x\- 
portante de la retaguardia por la 
paz, acudan espontáneamente a 
cubrir una de las necssidades que 
más se iiacian sentir, ya que la 
higiene y aseo exigían este cuida­
do que queda cubierto cou ia ins­
talación de la peluquería infantil.

Donativos a Ficha Azul en especie

Jesús y Luis Raposo Rivadulla, 
14 libras de chocolate de 1 ‘50.

Daniel Lozano Palafox, 2 libras 
de chocolate de 1 ‘50.

«Ficha Azul» de Auxilio So- 
cial agradecidísimo por estas cloua-

:í
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EX, ECO D E  S A im A C IO
mna
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1̂:'

ciones que tanto nos interesan. 
Muchas gracias.

«Auxilio Social», solicita un' 
esfuerzo más de todos los saotia 
gueses en beneficio de los niños 
pobres.

Da verdadero dolor, ver a mu­
chas de éstas infelices criaturas, 
apeuas cubiertas sus carnes, tem­
blando de frío y ofreciendo uu es­
pectáculo lastimoso. P or  ello ro­
gamos a las mujeres de Santiago 
(madres sobre todo) nos envíen ro­
pas usadas de sus hijos, vestidos, 
gerseys, pantalones etc., etc. que 
nuestras camaradas arreglarán para 
cubrir en parte ésta imperiosa ne­
cesidad humana.

«Auxilio Social» es una Insti­
tución de Santiago, ea una cosa de! 
pueblo, de todos, y todos debemos 
contribuir a medida de nuestras 
fuerzas a remediar y robustecer 
estos niños que mañana bendicírán 
el nombre de España.

Si todos nos ayudáis, pronto se 
podrá abrir otro comedor para ali­
mentar en parte a los cientos de 
niños pobVcs que sus padres tienen 
solicitado el ingreso y que de mo­
mento no se le puede prestar asis­
tencia. Abriremos también «La 
Cocina de la Hermandad», que 
tanto se siente su necesidad.

Para lograrlo, suscribir una 
«Ficha Azul» de «Auxilio Social» 
en metálico o en especie.

*»

Hospital Militar de LaCo- 
rima jr Santiago

Debiendo adquirirse por la Co­
misión Gestora de este Hospital 
los artículos para sus necesidades 
durante el mes de Julio y que al 
final se detallan cuyas cantidades 
y condiciones con arreglo a los 
pliegos técnicos y legales que se 
bailarán de manifiesto lodos los 
días laborables de diez a trece ho­
ras en ia Administración de este 
Hospital de La Coruña y en el de 
Santiago. Se invita por el presente 
anuncio para hacer ofertas en di­
cha Administración las que serán 
admitidas basta el día i 4  dei ac­
tual a las once horas. Con poste­
rioridad a esta fcciia, se reunirá la 
Comisión para verificar las adjudi­
caciones que procedan.

A R T I C U L O S
Aceite de oliva, azúcar, bacalao, 

bizcochos, café tostado al natura), 
carne de ternera para bistef, carne 
de vaca limpia, cerveza, coñac, 
cebollas, chocolate, carbón de hu­
lla, carbón antracita, carbón vege­
tal, íruU fresca, fideos, galletas, 
gallinas, garbanzos, guisantes fres­
cos, harina de trigo, hígado de ter­
nera, huevos, huesos, jamón en 
piezas, jerez a granel, jerez de mar­
ca, judías blancas de Veguellina, 
j’iidías pintas, jabón común, maca­
rrones, manteca de cerdo, mante­
ca de vaca, merluza, pastas de 
dulce, patatas, piinienlos encarna­
dos, pichones, pollos, queso fres­
co, queso seco, riñones de ternera, 
repollo, sesos, tocino, tomates, 
vino blanco, vino tinto, alcohol 
desnaturalizado y sémola.

La Coruña, 1 de Junio de 1938, 
Segundo Año Triunfal

El Secretario, Gonzalo Gon  ̂
zález.

COMPAÑÍA DRAM ÁTICA 
EN EL P R IN C IP A L

*‘La bija de Juan Simón
El próximo miércoles, día 8, 

hará su presentación en el escena­
rio del Teatro Principal la gran 
Compañía Cómico-Dramática, del 
eminente primer actor Florencio 
Medrano, y en la que figura como 
primera aótriz Esperanza Rubio.

Trátase de un magnífico con­
junto que presenta un breve y bien 
cuidado repertorio, en el cual figu­
ran algunas obras de verdadero in­
terés y sensación.

El debut en Santiago, será con 
el estreno en España, de la emo­
cionante y preciosa Comedia dra­
mática eu tres actos y un epílogo, 
«Maldición gitana» o «La bija de 
Juan  Simón», admirable conden­
sación de la famosa copla popular, 
verdadero alarde de costumbrismo, 
color y ambiente andaluz.

Dicha obra será presentada con 
todo el carácter y estilo que por su 
solera andaluza merece, tomando 
también parle én la representación 
uno de los mejores cuadros de fla­
menco, en ei que se destacan la 
famosa estrella del cante hondo 
Angelita de Cádiz la mejor inter­
prete d.5 fandanguillos y milongas 
y el famtso cantaor Juan Vivillo.

Sin duda q u e  el estreno de 
«Maldición gitana o la hija de 
Juan Simón», llevará mucha gen 
te al Priueipai, pues es grande la 
popularidad de la famosa copla 
sobre ia cual ha sido montado este 
espectáculo, y excelentes las refe­
rencias que hay de la Compañía,

Las funciones comenzarán a las 
siete y a ias diez y media en pun­
to, y ia actuación de la Compañía 
Medrano se reducirá a dos úni­
cos días.

CARTEL DE U FAUNGE

NILICU OI F. I. T. I  DE US J. 0. II. S.
de Santiago

Cumpliendo órdenes del Fxcm o. se­
ñor G eneral Subsecretario del E jérci­
to me encuF^ntro, nuevam ente, a l fren­
te  de las M üíciasde F E T  de >as Jons 
Santiago p a ra  mí ya  muy g ra tam en te  
conocidas en su inm ensa m ayoría 
Sea para  ellas m i prim er saludo, uni­
do a sincero deseo y a  la  firme espe­
ranza de que todos sin excepción, fie 
les al deber que la  P a tr ia  nos impone 
de velar por la  seguridad y por el or­
den social, sab rán  oír la voz de ese 
deber sagrado y cum plirán como lea­
les servidores suyos, cuan tas empre­
sas les sean encomeudadas.

A este sentido cristiano y  español 
de todos mis queridos milicianos ape­
lo, desde ahora , plenam ente conven­
cido de que jam ás me veré precisado 
a  ejercer la  coacción de! castigo. Las 
ordenanzas m ilitares, que ta n  rigu 
rosam ente t e n e m o s  que observar 
siem pre, pero m uv espec-alrneute eu 
tiempo de g u trra , tendrán  en las Mi­

licias de Composteía, sua m ás exactos 
observantes, y yo me congratulo  al 
reconocerlo así.

No podría tener punto  final a  este 
saludo de entrada en el mando de las 
Milicias, sin antes recordar cou loa y 
agrado la  bella labor realizada por 
m i dig 'o sucesor en el m ando, el pun­
donoroso ten ien te  de ia  Benem érita, 
D. José Á rm esto A nta. A lto dejó el 
Sr. A rm esto, el prestigio de las Mili­
cias, y reconocerlo es deber g ra to  de 
justicia que m e complazco en consig­
n a r  O tro salado muy- cordial para  
D. G abriel Estevez iíodríguez que 
con firm eza y  acierto  digno de enco­
mio h a  mandado accidentalm ente el 
Tercio

Santiago de Composteía, 6 de junio 
de 1938,—IE Año Triunfal.

E l Jefe  de M ilicias, José Cancelo 
P az.

¡¡A rriba España!! ¡¡Viva España!!

T o r o l o  c3L©
NOTA DE ESTA MILICIA 

P a ra  inform arle de un asunto que 
le in teresa, deberá presentarse con la  
m ayor urgencia en las Oficinas de 
esta Je ía c tu ra  e l fa lang ista  Pedro 
Ecija Sanabria

Santiago, 4 de junio de 1938,—Se­
gundo Año Triunfal.

E l Jefe  del Tercio*, Gabriel Estevez 
Podríguez.

SERVICIO P A R A  E L  D ÍA  7 DE JUNIO DE 1938

CARCEL:

Todo m asón es un 
tra id o r  a  la  P a tr ia

CAPITUL

S E N S A C I O N A L  
E S T R E N O  

dei film de más fuertes emo- 
ciones, intriga y apasionante

LA ULTIMA;
ACUSACION

con
JHON BARRIM ORE 

HELEN T W E L V ET R ESS

Maravillosa interpretación de 
esta ideal pareja que el pú 

blico aclama con emoción. 

Un film dinámico cien por 
cien. Presentación siiiiluosa.

O ' O

D £ S D£  CUNTI S
EL DIRECTOR DEL BAL- 

NEARIO
I Ha llegado a esta villa, tomando 
j inmediatamente posesión de su 
* cargo, el Médico Director de estos 
I eslablecimieiitos D . Angel Nieto y 
k Méndez. A! darle la bienvenida le 
■í deseamos una agradable estancia.
 ̂ DE SOCIEDAD

El sabado hemos sido sorpren­
didos con la agradable e inespera­
da visita del hijo de este pueblo 
don Marcial Campos Fariña, Inge­
niero y Alférez de aviación, que 
presta sus servicios en el Estado 

r Mayor del Aire en Salamanca. 
I Hasta Santiago hizo el viaje en 

avión acompañando a ios generales 
Sres. Orgaz y Lombarte.

Cou él vinieron aquí también 
los aviadores don Salvador de Mi­
guel, don Antonio Machín, don 
Antonio Correal y don Jesús Pa- 
lencia, invitados por el señor Cam 
pos para descansar en casa de sus 
padres ias horas libres de que dis­
ponían.

Regresaron a sus puntos de des­
tino saliendo dei campo de avia­
ción de Santiago a ias diez y media 
de la mañana del lunes.

EL FUERO D EL TR A B A JO

Para hacer propaganda de los 
deberes y derechos que concede la 
Carta del Trabajo se celebró el do­
mingo en esta villa un mitin que 
estuvo muy concurrido y en el que 
lomaron parte como oradores el 
notario de esta villa D . Juan Man­
zano, Jefe de F .  E. T. y de las 
J .  O. N. S .,  local y D . Gustavo 
Kruckenberg, fueron muy aplau 
didos.

L A S  H IJA S  DE M A R IA

Digno remate han tenido el do 
mingo los cultos que durante el 
mes de Mayo ofrendaron a su ex­
celsa patrona las Hijas de Maria 
de esta villa. Hubo por la mañana 
Misa de Comunión general reci­
biendo el pan de los ángeles n u ­
merosos fieles.

A  las once tuvo lugar la misa 
solemne, y luego a las seis de la 
tarde la procesión que se vió muy 
concurrida asistiendo numerosos 
devotos de todas las clases sociales. 

DEL BA LN EA R IO  
Después tie un tratamiento de 

aguas ha regresado completamente 
curado de ia afección reumática 
que le aquejaba el médico de Vigo 
D. Ramón Diéguez.

También regresó a Santiago 
iguairoeute curado de un fuerte 
ataque reumático el abogado don 
José Portal Fradejas a quieuacom- 
pañaba su distinguida esposa.

En la actualidad se bailan en el 
Gran Hotel «La Virgen» haciendo 

I  uso de sus salutíferas aguas el co-

Jefe de C uartel. Jefe  de Centuria, 
S Gumersindo Otero Soto.

¡ Oficial de G uardia. Jefe  de F a lan ­
ge Jesús L a b a rta  Rodríguez.
Oficial de V igilancia, id. id., Ga­

briel P la ta  Agrelo.
A las nueve de la m añana 

PREVENCION:
Gastador, José Ferrón Francisco. 
Tam bor, Luis G uerra Asorey. 
F alang istas: Antonio Ríos Pérez, 

Domingo G arcía Romero, E rnesto R o­
dríguez Cantero.
CARCEL:

Jefes de Escuadra: Francisco López 
Fernáiidez y  Luciano Boa Lago.

F alangistas: M anuel N aveira Sán­
chez, Francisco Asorey González, J u ­
lio F ilgueira  V arela, Manuel Morón 
Iglesias, Pedro D av ñ a  Asorey, Delfiu 
Gil Alfayate, Ado fo Pérez Iglesias, 
R am ón Güim il Güimi), José Valles 
Fuentes. José Daporta Saavedra, E u ­
genio Solía Roig, Luis Cotos Sánchez.
IMAGINARIAS;

Jefe  de escuadra, M anuel de A n- 
dr> 8 Blanco,

F alangista , Genciano Alvarez Al- 
varez

A ln.6 nueve de la  noche 
PREVENCIÓN:

Falangistas: Andrés R ivas P icallo , 
Jesús M osquera, L uis Rey Bernárdez.

Jefes de Escuadra: Ram ón Segade 
Souto y  José F ariñ a  Candan

Falangistas: A gustín  Lis^e Abalo, 
V en tu ra  Bascoy Caram elo, H ilario 
Pobl ción Gu ierrez, M anuel Costoya 
M artínez, Antonio Seoane Rodríguez, 
Andrés Fernández Vázquez, > ámasó 
Pérez A lén, Antonio Bermúdez de 
Castro, Luis Chacón Cruz, Luis Otero 
V árela José Pérez, José Salgado D az 
IMAGINARIAS:

Jefe  de E scuadra, M anuel Pereira 
González,
F alang ista , Tomás G arcía Verdiales
SERVICIO PARA H O Y  CON LA 

GU \R D IA  CIVIL
A las diez de la  noche

Sub-jefe de Escuadra, Bernardino 
Poblao'ón Gutiérrez.

F a lan g istas : José F o lgar R ivas, 
José R am os Sisar, Carmelo A res Ote­
ro, M anuel Lameiro Comaohio, Ma­
nuel Reboredo López, Bibiano Gimé­
nez Mallo, Pedro M artínez Nouche.

SERVICIO D E  ANTIAERO- 
NAUTICA

Subinspector de Servicio. Sub-Jefe 
de C enturia, Domingo Casas M agán,

Sub jefe de Falange, José Nieto Va- 
liñas.

Falangistas: Enrique M osquera P é ­
rez, José  M osquera Cim adevila.

Mañana martes será la  inaugnracíón del 
Sanatorio Antítobercnloso de la  Choupana

• f ' - . '  . .  rs V - * " *

Al acto asisürá el ministro de Orden Público Oeneral Martínez
Anido y  otras autoridades

Mañana, martes, se verificará 
solemnemente el acto inaugural 
del Sanatorio Antituberculoso ins­
talado en el lugar de la Choupana, 
y que ya viene funcionando desde 
hace algún tiempo.

Será piesídido este acto solemne 
por el Ministro de Orden Público 
y Presidente del Patronato Nacio­
nal Antituberculoso, Excmo. se­
ñor General D . Severiano Martí­
nez Anido. Igualmente a.sistírán 
el General Jefe de la Octava R e­
gión Militar, S r. Gil Yuste; el 
Gobernador Civil de la provincia 
Sr. Muñoz de Aguilar y otras au­
toridades regionales, así como las 
de Composlela con las representa­
ciones oficiales etc.

La ceremonia tendrá lugar pró­
ximamente a ias once de la maña­
na, celebrándose el Santo Sacrifi­
cio de la Misa. La bendición de 
los dos pabellones la verificará ei 
Excmo. Sr. Arzobispo.

Esta mañana estuvo en el Sa­
natorio ei Alcalde Sr, García Die- 
guez y varios concejales, que con­
ferenciaron con el Director del 
Establecimiento sobre el acto inau­
gural de mañana.

P or el servicio municipal de 
jardines., se está procediendo al 
adorno de los pabellones. Igual­
mente se adornarán con Banderas 
y escudos.

Para ia mejor organización de 
los actos de mañana, martes, lodo 
el personal del Sanatorio de refe­
rencia, trabaja entusiásticamente, 
a las ordenes de su Director el 
D r. López Sendón.

ALGUNOS DATOS D EL SA-
NATORIO A N TITU B ER .

GULOSO

Son conocidos de nuestros lec­
tores datos que hemos publicado 
aceren del Sanatorio Aiititubcrcu. 
loso, mas noy hemos de agregar 
algúü otro que pudimos obtener.

El Sanatorio Antituberculoso 
de la Choupana, lugar inmediato 
a la ciudad, está instalado en dos 
magníficos pabellones levantados 
al lado de un amplio y frondoso 
bosque.

Actualmente H O  camas, repar­
tidas en 55, cada pabellón, desti­
nado uno para mujeres y el otro 
para hombres. Cien de estas camas 
son para enfermos pobres, y el 
resto para enfermos de pago.

Cuarenta enfermos vienen reci­
biendo ya los cuidados de la ciencia 
médica en el Sanatorio; y se espe­
ra que durante el próximo mes se 
cubran las 410 camas de que se 
dispone.

Cuenta el Establecimiento con 
aparatos de Rayos X ,  y un quiró­
fano con material moderno para 
toda clase Je  cirugía, pulmonar, 
toraxcoplastica, etc.

La dirección la ejerce el médico 
D r. M. López Sendón, figurando 
en el personal científico, el médi­
co residente Sr, García’ Galarza, 
el administrador Sr. Sierra, dos 
practicantes, cuatro enfermeras ti­
tuladas y seis monjas mercedariaá 
asi como el correspondiente perso­
nal subalterno.

Santiago 6 de Ju n io  de 1938,—Segundo Año T riunfal.
DE URDEN DE JE F E  DEL TERCIO ACCIDENTAL 

E l Jefe de C enturia A yudante ANTONIO ROMERO ESCUDERO.

mandante de infantería don Ma 
nuel Fernández Puga, de Ei Fe
rrol; el Alférez de Sanidad don j en ia Plaza de Abastos, un vecino
AIfa i i ca  /fix An rkcrén í\tñ9Ar̂A nt . »Alfonso Otero Goyayes, de Santía 
go; don Aniceto Sánchez y su se­
ñora doña P ilar Martínez, de la 
Coruña y don José Fociños, de 
Vigo. También se encuentra ha­
ciendo uso de las aguas en este 
Balneario, don José Touriño, de 
Santiago, don Domingo Labeila y 
don Antonio Blanco, de La Coru­
ña; don Constantino Quián de Ar- 
zúa; doña Celestina Burgos, de 
Rajó (Pontevedia) y doña P ilar 
González, de Vigo,

SANTIAfiO
Llamados por el Excmo. señor 

Gobernador civil de la provincia 
estuvieron el sábado pasado en La 
Coruña el Alcalde de esta ciudad 
Sr. García Diéguez y ei Presidente 
de la Archícoíradia del Santo 
Apóstol señor Fabeiro Vigo. El 
S r. Gobernador les dió a conocer 
el programa a realizar con motivo 
de la entrega de la bandera de 
combate al crucero «Navarra» y 
atentamente les invitó a los actos 
que se celebrarán en La Coruña y 
Ferrol.

Banco de la  Coruña
La Sucursal de esta prestigiosa 

Entidad que tiene establecida en 
esta plaza desde hace diecisiete 
años, ha sido trasladada a la R U A  
D EL V IL L A R  número 33.

En este nuevo local, del que han 
sacado el mejor partido, llevaron a 

 ̂ cabo una instalación sencilla y ele 
I gante a la vez, que no han corona- 
¡ do como quisieran por agobios de 

tiempo, pero que sin duda habrá 
de satisfacer a la numerosa clien­
tela con que cuenta el «BANCO 
DE L A  CORUÑA».

Con motivo de este traslado de 
oficinas— de la calle de Huérfanas 
número 15 a la R U A  DEL V I­
L L A R  número 3 3 — deseamos ai

   «BANCO DE L A  CORUÑA». y
A  las doce del día de ayer su- particular a la muy estimada 

frió un ataque epiléptico, cayendo Sucursal de esta plaza, los éxitos 
ni..— j -  *1-- -.- • a que se hace acreedora por su bue­

na disposición y por los excelentes 
servicios de su organización.

de Cataluña. La asistencia de per 
sonas lia sido muy numerosa.

Dieron escolla al catafalco du­
rarte  la ceremonia militantes de 
Falange Española Tradicionalista 
y de las JONS.

o o »

de esta ciudad apellidado Cliorén, 
de unos 40  años de edad.

Efecto de la caída se lesionó 
gravemente en la cabeza, habiendo 
ingresado en el Gran Hospital.

Mañana se c o b r a r á  la cuota 
del Aeropuerto a los vecinos de 
las calles de Fuenlerrabía, Casas 
de Composteía y Avenida del Ge­
neral Mola.

oo
Debe presentarse en el Negocia­

do de Quintas de este Ayuntamien­
to para su incorporación, el ins­
cripto de Marina, Jesús María 
José Santiago Moar Vázquez, 

oo

oo
Ayer en la capilla de Santa 

Marta recibieron la primera comu­
nión 25 niños, recibiendo también 
la Eucaristía otros 75, todos ellos 
de las dos escuelas deCamino Nue­
vo y Barreiras. Dió la comunión a 
los niños el coadjutor D . Jesús 
Gules.

oo
Esta mañana tuvo lugar en San 

Francisco un acto fúnebre por el 
eterno descanso del joven santia­
gués D . Manuel Vidán Torres, 
que Ih  dado su vida gloriosamente 
por Dios y por Esraña en el frente

Las Misas Gregorianas que da­
rán comienzo mañana día 7 en la 
parroquial de Senta María Salomé 
en e] A ltar de la Soledad, serán 
aplicadas por el eterno descanso de

Santiago Santos González
Q. D. H.

La familia agradecerá a sus 
amistades y personas piadosas la 
asistencia a alguna de dichas Misas

<=*o>
En la oficina de la Policía U r ­

bana, se halla a disposición de su 
dueño, una cadenita con dos cru ­
ces, encontrada en la vía pública.

También hay un envase de ma­
dera vacio, de lubrificantes, encon­
trado en la vía pública.

o o
Solicitan madrina de guerra 

los legionarios José Rodríguez Ca­
rril y Fernando Rubio Suárez, de 
la 14 Bandera, Plana Mayor, Es­
tafeta número 39.

O ' - '

k a  nsted siemnre 
E l ECO DE SAMUfiO

Ayer se celebró en la Catedral 
la tiesta de Pascua de Pentecostés. 
Hubo procesión mitrada, y misa 
solemne, oficiada por el Sr. Deán.

Asistió de Pontifical ei S r. A r­
zobispo.

Predicó con gran elocuencia el 
canónigo S r .  Capón.

oo
El sábado dió comienzo en la 

iglesia conventual de San Pelayo 
el novenario de la Santísima T ri­
nidad, cuyas pláticas pronunciará 
el religioso capuchino R . P .  P e ­
dro Villaríü.

O o

♦  ♦ ♦
G ra n  Com pafíia Cómico Brawiática

del primer actor

X^lorencio lwi:ed-xan.o 
D E B U T  M I E R C O L E S  8  D E  J U N I O

con el ESTRENO EN ESP A Ñ A  de la comedia dramática en 3 actos y un epílogo

U  H U I  D E ' j o A H S I M O *
La obra de mas solera andaluza, y en la que toman parte la famosa estrella del 
del genero flamenco Angelita de CádíZ, y el popular cantaor JuaO VIvUIO.

I

I

I
♦  ♦ ♦ ♦

-A- las siete y  a las 

y  zned-ia

Ayuntamiento de Madrid




